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Estudo experimental in vitro com 10 réplicas em resina de molares 

inferiores com anatomia padronizada, distribuídas aleatóriamente em dois 

grupos (n=5): Grupo A (sistema ProTaper Gold) e Grupo B (sistema HyFlex 

EDM). Após irrigação padronizada com NaOCl a 2,5%, foram obtidas 

imagens CBCT (voxel size de 75 µm) antes e após a instrumentação. As 

dimensões W, H e D foram medidas aos 4 mm e 6 mm aquém do ápice 

radicular utilizando o software Romexis. Utilizaram-se os testes de 

Wilcoxon, Mann-Whitney e Kruskal-Wallis, considerando-se p< 0,05 como 

estatisticamente significativo

A preservação da anatomia original dos canais radiculares durante a 

preparação biomecânica constitui um fator determinante para o sucesso do 

tratamento endodôntico. O objetivo deste estudo foi comparar a 

capacidade de conformação apical dos sistemas ProTaper Gold e HyFlex 

EDM em canais radiculares simulados, quantificando as alterações 

dimensionais nas dimensões W (largura), H (altura) e D 

(diâmetro/profundidade), aos 4 e 6mm aquém do ápice, através de análise 

por tomografia computorizada de feixe cónico (CBCT).
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Figura 1. Réplicas 3D em resina. Fonte: Dente Surpreendente 3D 

Figura 4. Diferenças significativas entre os sistermas Protaper Gold e Hyflex EDM no vcanal distal: H a 4mm e W e 
D a 6mm do ápice. 
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Ambos os sistemas promoveram preparação biomecânica eficaz e 

apresentaram comportamento semelhante na maioria dos parâmetros 

avaliados. O ProTaper Gold associou-se a maior alteração dimensional no 

canal distal, enquanto o HyFlex EDM apresentou alterações pré–pós mais 

frequentes nos canais mesiais. A CBCT permitiu avaliar 

tridimensionalmente estas alterações; A natureza in vitro e a reduzida 

dimensão amostral devem ser consideradas na interpretação dos 

resultados, sendo necessários estudos adicionais, incluindo ensaios in 

vivo, para avaliar a relevância clínica destes achados.

RESULTADOS

Figura 2. Posicionamento da réplica no CBCT  

Ambos os sistemas produziram alterações dimensionais após a 

instrumentação, com predominância de aumento das dimensões. No 

HyFlex EDM, observaram-se alterações pré–pós significativas em 5/6 

parâmetros no canal MV, 4/6 no ML e 1/6 no distal; no ProTaper Gold, 

foram significativas 2/6 no canal distal e nenhuma nos canais mesiais. Na 

comparação direta entre sistemas (Mann–Whitney), as diferenças 

significativas limitaram-se ao canal distal: H aos 4 mm (p=0,047) e W 

(p=0,036) e D (p=0,026) aos 6 mm. Aos 6 mm, a variação média de W e D 

foi, respetivamente, 0,448 e 0,478 mm no ProTaper Gold, face a 0,164 e 

0,164 mm no HyFlex EDM. Na análise entre canais (Kruskal–Wallis), não 

se observaram diferenças no ProTaper Gold; no HyFlex EDM, apenas H 

aos 4 mm apresentou diferença significativa (p=0,008).
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Figura 3. Exemplo da análise das imagens de CBCT no sfware Romexis®, com avaliação das dimensões dos 
canais radiculares  

Figura 5. Número de parâmetros com alterações pré e pós instrumentação estatisticamente significativas, 
por canal radicular e sistema de instrumentação (p< 𝟎, 𝟎𝟓) 


